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Claudio Sales, do Instituto Acende Brasil: com foco no treinamento em energia elétrica - 
27/02/2009 

Por Júlio Santos/Agência DataEnergia - O Instituto Acende Brasil, que atua como observatório 
do setor elétrico, está prestes a entar no mercado de treinamento. O pontapé inicial acontecerá no 
dia 26 de março, quando inicia a primeira turma do curso “Fundamentos do Setor Elétrico 
Brasileiro”, que acontecerá em São Paulo. O programa abordará pontos como introdução aos 
conceitos básicos de energia e sua aplicações; apresentação dos elos da cadeia de valor e suas 
características econômicas; discussão dos papéis e responsabilidades das instituições e agentes 
do setor; apresentação dos principais conceitos relativos à regulação e política tarifária; discussão 
dos principais conceitos relativos a licenciamento e impacto ambiental.  

"A missão que nós nos colocamos é levar informação precisa, transparente e bem fundamentada 
sobre as questões do setor elétrico à sociedade brasileira e o curso é o encapsulamento desta 
informação de maneira organizada e dirigida, que permite ao interlocutor, a quem vai freqüentá-lo, 
receber a informação de forma clara, estruturada e em um prazo bem curto de tempo", justifica 
Cláudio Sales, presidente do Instituto Acende Brasil.  
 
Segundo ele, a linha de cursos vai procurar atender a demanda de mercado. A ideia do Instituto 
Acende Brasil é levar os cursos para outras cidades do país e também realizá-los "in company". 
"Queremos levar este e os próximos cursos do Instituto Acende Brasil aonde houver profissionais e 
empresas interessadas em investir no conhecimento mais aprofundado do setor", ressalta o 
executivo neste entrevista exclusiva à Agência DataEnergia.  

Agência DataEnergia - O que levou o Instituto Acende Brasil a entrar no segmento de 
cursos?  

Claudio Sales - A demanda. O Instituto Acende Brasil atua como observatório do setor elétrico, 
dando transparência, com base em estudos densos e numa linguagem compreensível, à 
complexidade do setor de energia em suas principais dimensões. Esta nossa atuação faz com que 
frequentemente sejamos procurados por pessoas que atuam na área ou têm interesse no setor 
como consumidores, empreendedores, parceiros etc. Por isso falo em demanda, demanda 
crescente por informação organizada, condensada, que possa de maneira rápida transmitir um 
volume importante de conhecimento para toda e qualquer pessoa interessada. O curso é para 
novos profissionais das áreas de negócios de energia, seja planejamento estratégico, 
comercialização, contratos, regulação; para quem  necessita se capacitar rapidamente para o 
desempenho de suas funções; para consultores, economistas, advogados, executivos financeiros 
que prestem serviços para empresas do setor elétrico e buscam conhecer melhor o ramo de 
atuação de seus clientes.  

Agência DataEnergia - Além do “Fundamentos do Setor Elétrico Brasileiro”, já existe uma 
programação definida com outros cursos para o ano de 2009?  

Claudio Sales - Dia 26 de março acontece a aula inaugural do nosso primeiro curso, que visa a 
atender esta demanda (que eu chamo) mais eloquente. Nele serão abordados todos os conceitos 
que definem as diferentes fontes de energia elétrica produzida no Brasil, a cadeia de valor, o papel 
de cada agente – gerador, distribuidor, transmissor, comercializador ... - , os órgãos oficiais que de 
alguma maneira regulam ou influenciam o setor elétrico, a atuação da agência reguladora. Mas, 
certamente, não se encerra neste primeiro curso o papel que o Instituto pretende exercer na área 
de treinamento.  

Agência DataEnergia - O Instituto contará com que tipo de parceria para realizar os cursos?  

Claudio Sales - Os primeiros cursos estão sendo desenvolvidos e serão ministrados pelos 
executivos do Instituto Acende Brasil, que têm experiência profissional no setor bastante ampla, 
fundamentada por uma base teórica em nível de mestrado e doutorado de Energia. E, para o 
futuro, vemos a possibilidade de fazer parcerias para disseminar, ainda mais, todo esse 
conhecimento.  



Agência DataEnergia - A idéia é também oferecer estes cursos para as empresas; ou seja, 
fazê-los “in company”?  

Claudio Sales - Sim, e, de novo, atendendo à demanda. Temos sido procurados não só por 
profissionais interessados em participar da primeira turma, do dia 26, mas por empresas solicitando 
sua aplicação in company.   

Agência DataEnergia - Os cursos serão realizados apenas em São Paulo ou o Instituto 
pensar em fechar parcerias para realizá-los em outros lugares do país?  

Claudio Sales - Nosso escritório em São Paulo, onde acontecerá a aula inaugural, é apenas o 
ponto de partida. Já temos procura pelo curso para outros estados, notadamente Rio de Janeiro e 
Brasília. Queremos levar este e os próximos cursos do Instituto Acende Brasil aonde houver 
profissionais e empresas interessadas em investir no conhecimento mais aprofundado do setor.  

Agência DataEnergia - A entrada neste segmento é uma forma de mostrar a preocupação do 
instituto com a formação e a capacitação de pessoal para a área de energia?  

Claudio Sales - A missão que nós nos colocamos é levar informação precisa, transparente e bem 
fundamentada sobre as questões do setor elétrico à sociedade brasileira e o curso é o 
encapsulamento desta informação de maneira organizada e dirigida, que permite ao interlocutor, a 
quem vai freqüentá-lo, receber a informação de forma clara, estruturada e em um prazo bem curto 
de tempo.  

Agência DataEnergia - Aliás, como o senhor avalia o nível, hoje, de formação de mão-de-
obra para o setor?  

Claudio Sales - O setor elétrico tem-se destacado pelo aumento da sua eficiência o que, 
seguramente, é consequência da crescente capacitação dos profissionais. Quando se percebe a 
melhora na qualidade do serviço para o consumidor, o que existe por trás disso são operários mais 
bem treinados, servidores mais bem treinados, técnicos mais bem treinados, gerentes mais bem 
treinados e assim por diante. As empresas têm investido volume grande de recursos, mas é 
comum se encontrar, ainda, especialistas dentro de empresas que carecem de uma informação 
mais global da atividade,, o que certamente os ajudaria a produzir melhor e ainda mais do que 
produzem. Na minha avaliação, o nível dos técnicos do setor elétrico é bastante bom e a 
comprovação disso é o padrão de qualidade, de melhora crescente, na prestação dos serviços de 
geração, distribuição e transmissão. Mas, ao mesmo tempo, percebo a carência na prestação de 
informação mais estruturada, que em mais curto prazo possa trazê-los para um nível de 
conhecimento mais moderno, profundo e abrangente.  

Agência DataEnergia - Um curso como o “Fundamentos do Setor Elétrico Brasileiro” vai 
custar quanto?  

Claudio Sales - Para este primeiro curso o investimento é de R$ 960,00, com direito a certificado e 
material didático exclusivo. A meu ver, entretanto, o maior diferencial é o tempo: oito horas, um dia 
de trabalho, ao final do qual, o profissional, especializado ou não, terá uma visão multidisciplinar do 
setor elétrico brasileiro e se sentirá em condições de participar de qualquer mesa de discussão 
sabendo contextualizar qualquer tema abordado.  

Serviço:  

Curso: Fundamentos do Setor Elétrico Brasileiro 
Programa: Introdução aos conceitos básicos de energia e sua aplicações; apresentação dos elos 
da cadeia de valor e suas características econômicas; discussão dos papéis e responsabilidades 
das instituições e agentes do setor; apresentação dos principais conceitos relativos à regulação e 
política tarifária; discussão dos principais conceitos relativos a licenciamento e impacto ambiental 
Data: 26 de março de 2009 
Horário: 9:00 às 18:00h 
Turmas de até 20 alunos 
Local: Instituto Acende Brasil – R. Joaquim Floriano, 466 – Ed. Corporate, Conj. 501, Itaim Bibi, 
São Paulo, SP 
Investimento: R$ 960,00  
Contato: Melissa Oliveira ( 11 3704-7733 ), e-mail: melissa.oliveira@acendebrasil.com.br  


